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Maria Clara do Menino Jesus
Fundadora da Congregação das 
Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Conceição

A irmã
dos pobres

poeta indiano, Tagore, cantou acertadamente: “Adormeci 
e sonhei que a vida era alegria. Acordei e apercebi-me de 
que a vida era serviço. Pus-me a servir e verifiquei que 
servir dava alegria”.

Clara do Menino Jesus mostra-nos como a lógica do 
mundo e a do Evangelho se opõem diametralmente. O 
mundo grita: “procura segurança”. Clara propõe: “Confia 
em Deus e nos irmãos”. O mundo proclama: “possui, 
acumula”. Clara cita o Evangelho: “Felizes os pobres”. O 
mundo insiste: “aumenta o teu poder”. Clara contrapõe: 
“serve, os últimos serão os primeiros”. O mundo incita: 
“refocila-te em prazer e gozo”. Clara replica: “a presença 
do Senhor inunde o teu coração”. O mundo teima: “o que 
importa é gozar a vida, aqui e agora”. Clara recomenda: 

“Afeiçoa-te às alegrias eternas”. 
Uma das lições mais luminosas 

de Clara é esta: na medida da 
nossa atitude de serviço somos 
felizes. Felizes, porque vivemos ao 
ritmo de Deus, Dom inesgotável e 
contínuo, Fonte que mana e corre, 
no seio da Trindade e, para fora, 
na sua esplêndida criação. Depois 
do lava-pés, Jesus prometeu aos 
seus discípulos: “Felizes sereis se 
fizerdes o mesmo”. Felizes como a 
Virgem Maria, a cantora do “magni-
ficat”. Ou como o Santo que rezava: 
“Não permitais, Senhor, que eu seja 
feliz sozinho”.

Como se deliciaria a Irmã Clara, 
se tivesse conhecido o poema de 
Gabriela Mistral, intitulado “O 
prazer de servir”: “Existe a alegria 
de ser saudável, e a alegria de ser 
justo. Mas existe, sobretudo, a for-
mosa, a imensa alegria de servir… 
Deus, que dá o fruto e a luz, serve. 
Poderia chamar-se assim: Aquele 
que serve”.		

P. Abílio Pina Ribeiro
Colégio Universitário Pio XII, Lisboa
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Mais de uma vez ao longo destas páginas tenho cha-
mado a atenção para um contraste fascinante: apesar de 
sofrimentos e trabalhos infinitos, a existência de Maria 
Clara apresenta uma luminosidade alegre permanente. 
A explicação para este facto, deixem que a dê, utilizando 
duas expressões do Papa Francisco.

Primeira: “A alegria do Evangelho enche o coração e a 
vida inteira daqueles que seguem Jesus Cristo. São libertos 
do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento”. 
O Papa observa, logo depois disto, que o grande risco do 
mundo atual, com a sua múltipla e avassaladora oferta de 
consumo e de conforto, é levar o homem e a mulher de 
hoje à procura de uma felicidade individualista.

Não é difícil comprová-lo. Basta pensar na triste si-
tuação em que tantas crianças e 
adolescentes são deixados, quando 
os seus pais se divorciam e partem 
cada um para seu lado em busca da 
felicidade. Felicidade individualis-
ta. Outro exemplo pode ser o de 
patrões e empresários que enri-
quecem cada vez mais e esbanjam 
estupidamente, à custa dos salários 
miseráveis que pagam aos seus 
colaboradores. Não pretendem 
ser felizes sozinhos? Mas para que 
citar casos alheios se eu próprio 
tantas vezes procuro satisfazer os 
meus gostos e caprichos sem olhar 
ao que se passa à minha volta? A 
busca individualista da felicidade 
por parte de pessoas e, até, de 
povos inteiros é, sem dúvida, uma 
das mais graves tentações da nossa 
época.

Clara não ia por aí. A sua felici-
dade era a de uma mãe que se es-
quece de si mesma para ver felizes 
os seus filhos. A sua felicidade con-
sistia em fazer chegar o bálsamo do 
amor cristão a todas as periferias 
do sofrimento humano. O grande 
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F. A. B. R. F. - Paredes de Coura - Em grande aflição de mãe, 
supliquei à Beata Maria Clara do Menino Jesus a cura da minha 
filha que foi internada de urgência, com um diagnóstico de 
meningite bacteriana. Hoje, graças a Deus e à Mãe Maria Clara 
está completamente curada e sem sequelas. Que a Mãe Clara 
seja, em breve, canonizada e continue a interceder por nós e 
nos acuda nas nossas aflições.

E. M. - Amadora - A minha filha estava com uma gravidez 
de risco. Ao início, dava sinais de aborto. Rezei muito à Mãe 
Clara, para que intercedesse por ela junto de Deus. Fui ouvida. 
Nasceu uma linda menina, com saúde e perfeita. Continuo a 
entregá-la à Mãe Clara, para que ela cresça sempre com saúde 
de corpo e de espírito. Muito obrigada, meu Deus e Mãe Clara.

E. E. - Casal do Cotão, Cacém - Tive que ser internada, por 
causa de uma tosse violenta. Quando era atacada por ela, ficava 
sem fôlego e não podia respirar. Rezei com muita fé à Madre 
Maria Clara do Menino Jesus, por meio de uma novena. A tosse 
passou e, até hoje, nunca mais fui acometida por ela. Agradeço 
muito a Deus e à Madre Maria Clara. Muito obrigada!

M. P. C. G. - Lamas de Olo, Vila Real - O meu marido andou 
muito mal de uma anca. O médico queria operá-lo. Ele não 
deixou. Confiei em Deus e pedi a intercessão da Beata Maria 
Clara, rezando, todos os dias, a Coroa de louvores e outras 
orações. Graças a Deus e à Madre Maria Clara do Menino Jesus. 
Melhorou muito e já faz a sua vida normal. Obrigada, Mãe Clara!

C. S. - Vagos - A minha neta tinha um problema grave de 
saúde, concretamente, um tumor. Foi submetida a duas ope-
rações. Recorri à Beata Maria Clara e prometi publicar, se não 
lhe encontrassem aquilo que os médicos temiam. Confirmou-
-se: estava limpa. Os médicos disseram à minha filha que ali 
“houvera qualquer coisa”, ou seja, milagre: Deus é grande e, 
por intermédio da Beata Maria Clara, concedeu-me esta grande 
graça. Obrigada, Mãe Clara!

E. F. P. M. - Lamelas, V. N. de Souto D’El Rei - Após ter 
concluído o ensino superior, comecei a procurar trabalho. Fui 
incentivado a pedir a intercessão da Beata Maria Clara do Me-
nino Jesus, para este problema. Algum tempo depois, surgiu a 
possibilidade de fazer uma experiência de voluntariado numa 
instituição, que se enquadrava na minha área de formação. 
Fiquei nesse local, durante um ano. Contudo, continuei à pro-
cura, mas não aparecia nenhuma oportunidade, apesar de ter 
boa classificação. Nunca perdi a esperança de que Deus me 
ajudaria. Ao fim de dois anos de espera, surgiu a possibilidade 
de assinar um contrato na instituição, onde tinha estado como 
voluntário. Fico muito grato a Deus e à Beata Maria Clara do 
Menino Jesus.

Também agradecem a graça de emprego que pela fé e oração 
obtiveram: V. P. F. O. - Sanguedo; M. F. R. S. P. - V. N. de Anha; 
M. M. R. - Lisboa; M. E. B. - Lajes, Terceira, Aç.; M. S. - Creixomil, 
Guimarães; M. V. S. S. L. - Faro; M. S. - Leiria; B. C. - Moura; M. 
C. G. - São Paio de Merelim, Braga; M. J. G. R. – Tortosendo.

Em Deus e com os necessitados
Testemunham graças de Deus, por intermédio da Beata Maria Clara:

E. R. V. S. – Pirassununga, Br. - Sou sócia proprietária de 
uma clínica que trabalha, há muito tempo, com dependen-
tes químicos. Devido à crise, estamos passando por muitos 
problemas financeiros, enfrentando muitas dificuldades. Não 
estávamos mais tendo condições de alimentar os residentes 
internos, devido ao alto custo alimentar. Foi então que, num 
ato de desespero e preocupação, num final de semana em 
minha casa, ajoelhei e, em oração, pedi com o coração cheio 
de fé, esperança e júbilo, à Irmã Maria Clara que intercedesse 
por nós, junto a Deus Trindade e Maria, rezando o terço com 
muito fervor. Fiquei mais calma. No dia seguinte, no trabalho, 
preocupada com a unidade, os funcionários, internos e seus 
familiares, recebi a notícia de alguns amigos integrantes do 
Grupo Franciscanos Seculares da Igreja Matriz e Santuário Bom 
Jesus dos Aflitos que eu e a equipe de trabalho deveríamos ir ao 
Colégio Liceu Vivere para pegar algumas doações. Qual foi nossa 
surpresa, quando vimos a grande quantidade de alimentos não 
perecíveis que estavam doando para nós. Indaguei como isso 
havia acontecido. Um dos amigos Franciscanos havia comenta-
do com seu filho de 12 anos a necessidade que a clínica estava 
passando. O menino, sensibilizado com a situação, propôs aos 
amigos de escola, que realizassem uma gincana, coletando 
produtos alimentícios, para doarem à clinica. E assim fizeram. 

Foi com muita alegria que recebemos toneladas de alimen-
tos, que abarrotaram nosso estoque, nos ajudando e possibi-
litando dar continuidade ao nosso trabalho; a intercessão da 
Irmã Maria Clara - que sempre estende a mão ao próximo e 
nos sustenta - não deixou que a clínica fechasse as portas e 
decretasse falência, indicando-nos o caminho a seguir.

Não esquecemos de agradecer com muito carinho aos 
alunos, professores e diretores deste colégio. E, através deste 
simples relato, venho agradecer imensamente a intercessão 
de Madre Maria Clara que, num momento de desespero e 
aflição, com suas mãos carinhosas, confortou nossos corações, 
enchendo-os de esperança, fé em Deus e Maria que se fazem 
presentes em nossas vidas, amparando e cuidando de seus 
filhos tão amados por Eles. Obrigada, Madre Maria Clara! 

S. A. A. - Campinas/SP, Br. - Aconteceu num centro de acolhi-
mento, chamado FIAT (com o sentido do Sim de Nossa Senhora), 
que acolhe mães solteiras desamparadas, até que tenham seus 
filhos e estes completem seis meses. Lá se encontrava uma 
mãe que, depois de enfrentar sérios problemas com drogas, 
ficou grávida, teve lá o filho, mas precisava sair, em razão da 
idade da criança, já com mais de seis meses. Não conseguia 
nem lugar para morar nem trabalho. Temíamos muito que ela 
retornasse para viver na rua e nas drogas. Passei a estampa da 
Madre Maria Clara, contei sobre o nosso testemunho, rezamos 
por esta causa, etc., etc… Esta mãezinha arrumou trabalho, está 
recebendo ajuda com a criança, para ir trabalhar, e está em 
vias de conseguir alugar uma casa para ela e o filho. Já estamos 
agradecendo a intercessão da Madre Maria Clara.

J. F. - Mumbai, India - Durante os últimos três meses, sofri de 
uma doença grave no estômago. No último, com uma relíquia 
sua sobre mim, rezei diariamente à Beata Mãe Clara. Hoje, 
estou completamente curada. Agradeço este milagre.
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O toque da generosidade
A Mão providente de Deus aciona-se sempre que a esmola 

se desprende de corações bondosos. Deus encontrou-os em 
diversas localidades e lembrou-lhes  a Causa de canonização 
da Beata Madre Clara. 

A nossa gratidão, aos que, desde meados de setembro 
passado até inícios de março deste ano, sentindo o toque 
da generosidade, responderam de: Afife, Almada, Amadora, 
Amarante, Andrinos, Angra do Heroísmo, Antas-EPS, Arcozelo-
-PTL, Arganil, Aveiro, Barcarena, Barcelona-Esp., Bornes de 
Aguiar, Calheta-Madeira, Caminha, Canidelo, Caparide, Car-
naxide, Cartaxo, Casa Velha-Fátima, Casal de Revelhos, Casal 
do Cotão, Castelo do Neiva, Carvoeiro-VCT, Chainça, Chaves, 
Codessais-VRL, Coimbra, Constantina, Creixomil-Guim., Era-
da, Ermesinde, Estarreja, Espinho, Évora, Falagueira, Fron-
teira, Funchal, Guia-PBL, Guia-Sapataria, Horta-Aç., Igreja 
Nova-MFR, Lamas de Olo, Lamego, Leiria, Linda a Pastora, 
Lisboa, Lobão, Loureira-Santa Catarina da Serra, Macedo de 
Cavaleiros Madalena-Aç., Marvão-Régua, Mendiga, Mesão 
Frio, Messejana, Mira de Aire, Montijo, Moura, Nanaimo-
-Can., Oeiras, Oleiros, Paço de Arcos, Paderne, Paradas-TVR, 
Parada de Aguiar, Paredes, Pedro Miguel-Aç., Peso da Régua, 
Ponta Delgada, Porto, Póvoa de Lanhoso, Póvoa do Varzim, 
Povoação, Queijas, Queluz, Sandim, Santa Marinha-Seia, São 
Joanino, São João da Madeira, Sassoeiros, Serzedo, Serze-
delo, Setúbal, Sever-SMP, Suíça, Tabuadelo, Toronto-Can., 
Tourcoing-Fr.,Urzelina -Aç., Usseira, Valbom, Velas-Aç., Viana 
do Castelo, Vide, Vila Maior, Vila Nova de Gaia, V. Nova de 
Paiva, Vila Praia de Âncora, Vila Real, Vilar do Paraíso, Viseu. 

Outros o fizeram por transferência, mas não conseguimos 
localizá-los, para agradecer. Também para estes, os nossos 
agradecimentos. Deus a todos recompense!

Corrente de Oração
Pedem que entreguemos as suas intenções ao Coração 

de Deus, através da Mãe Clara: M. A. S. R. S. - Ansião; M. R. 
M. - Aveiro; D. J. - Camarate; M. M. R. e A. R. R. - Cartaxo;  L. 
D. F. - Carvoeiro-VCT; L. C. S. - Chaves; J. A. C. - Coimbra; M. 
F. S. - Galegos-PNF; L. M. F. S. - Guia-PBL; M. C. R. P. - Leça de 
Palmeira; A. G. V. - Loureira; M. T. V. e  M. L. R. - Massamá: 
D. M. - Mumbai-In; L. - Paço de Arcos; L. G. L. - Polvoreira-
-GMR; M. L. S .- Ponta Delgada; S. E. S. M. - Queluz; M. L. A. 
P. - Santo Tirso; F. V. V.- Suíça; M. J. G. R.- Tortosendo; M. 
A. O. B. - Valbom; M. C. A. - Vila Praia de Âncora.

Ano Jubilar em homenagem
Para glória de Deus e honra da Beata Maria Clara do 

Menino Jesus, as Irmãs e membros da Liga de Tanay, or-
ganizaram um programa de ajuda a 25 famílias pobres de 
Aguhu, Tanay, Filipinas. 

O encontro fez-se na capela de Santo António de Pádua 
dessa localidade, no sábado, dia 10 de fevereiro. 

A diretora do Lar, onde as Irmãs exercem a sua missão, 
e um dos membros da Liga Pro canonização fizeram uma 
breve introdução, apresentando as obras e missão das 
religiosas franciscanas hospitaleiras. 

Falando no idioma local, intervieram outras senhoras,  
dando a conhecer a vida da bem-aventurada Maria Clara, 
explicando, também, a finalidade deste programa. A leitu-
ra do Evangelho do dia deu ocasião a que a Irmã Blossom 
Gonsalves partilhasse algumas reflexões. 

Das considerações espirituais passou-se ao concreto do 
Evangelho: todas as famílias receberam donativos, ofere-
cidos pelos membros da Liga e pelos idosos da Instituição. 

Faziam parte dessas ofertas artigos de mercearia, coberto-
res e produtos de higiene pessoal. Sentiu-se bem a bondade 
providente de Deus, pois todas essas doações foram volun-
tariamente patrocinadas pela generosidade dos membros 
da Liga. No final do programa, apelou-se à intercessão da 
bem-aventurada Maria Clara, como poderosa intercessora 
junto de Deus. Muitos deles quiseram inscrever-se na Liga 
Pro canonização. Depois dos agradecimentos e da despedida, 
as Irmãs visitaram algumas famílias daquela região, a quem 
levaram o sorriso e palavras de proximidade.

CONVITE

Fátima | 26 DE MAIO DE 2018
12h15      Eucaris�a 
                   Basílica da San�ssima Trindade
15h00      Momento Cultural
         “Vigilantes sob o olhar
         providente de Deus”
         Centro Pastoral Paulo VI

PEREGRINAÇÃO FAMÍLIA FRANCISCANA HOSPITALEIRA

CONTACTO:
Irmã Maria do Céu Pimenta | 249530623
pastoralconjunto@gmail.com
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QUANDO…
Quando nos sentirmos abatidos, 

desalentados, desanimados, 
lembremo-nos do Céu! 
(cf Beata Maria Clara)

Lembrar o Céu na terra, no lugar do obstáculo
que atravessa a vida, no lugar da vida 
dada por inteiro.
No lugar, onde a vida se constrói e se ergue
sob o olhar de Deus e com o olhar fixo n’Ele.
Lembrar o céu na vida concreta,
onde se abre uma “fresta” e donde se vislumbra 
a nesga da luz
que do Alto ilumina e guia
os passos no “deserto”,
sacudidos pelo Espírito!
este “tufão” que levanta toda a poeira
e nos refresca por dentro.

Agora!

Nesta terra visitada pelo céu, só temos uma saída:
viver ao sabor do forte sopro do Cenáculo 
que nos dispersa e une
e nos move a estar na vida,
“ao ritmo do vento que sopra onde quer”,
cuja voz se  ouve, mas não sabes de onde vem
nem para onde vai. [Cf. Jo 38].
“Parai, reconhecei que Eu sou Deus” (Sl 46,11).
Sou eu, o Senhor vosso Deus,
que vos resgatei com alto preço,
vos  tomo pela mão e vos conduzo
para lembrardes o Céu! 
Na terra. 

Dizer hoje o seu Nome

Basta pronunciar o nome de Maria Clara do Menino Jesus, 
para que se acenda em nós uma luz que irradie bondade 
divina e confiança; é ver-se envolvido pela Beleza trinitária 
e desperte a sede de infinito que habita o nosso coração.

Basta dizer o seu nome, para escutar uma voz que fala 
de seguimento de Jesus, de santidade, de vida teologal, 
de paz e harmonia; para ver uma casa aberta e descobrir 
uma mensagem de ternura e de hospitalidade, para sentir 
a alegria do encontro, para identificar uma espiritualidade 
e uma missão.

Dizer, hoje, Maria Clara do Menino Jesus 
é evocar o valor do essencial, da promessa, da esperan-

ça, para que os pobres não fiquem defraudados; é voltar os 
olhos para Maria de Nazaré, Mãe de misericórdia e sentir 
a sua presença de Mãe; é dar a primazia à iniciativa divina 
e à sua providência; é pôr-se de saída e percorrer o cami-
nho até aos desvalidos e excluídos que hoje são tantos… 

Dizer, hoje, Maria Clara do Menino Jesus 
é dizer intercessora nossa, amiga nossa. Mas, sobretu-

do, é dizer vida doada sem medida, pelo próximo; é ver 
nela um rosto da ternura e da misericórdia de Deus. 

Dizer Maria Clara do Menino Jesus é sentir-se envolvido 
pela elegância de trato e nobreza de gestos, alguém que 
nunca perde as boas maneiras e age sempre com gentileza 
e simplicidade; é observar grande equilíbrio de espírito, 
de apurada educação, e intuir logo uma inteligência es-
clarecida e ordenada, que alinha sempre pelo essencial; é 
ver-se diante de uma Mulher de generosidade ilimitada: 
nada tem, nunca se queixa… dá sempre.

Dizer o seu nome é pensar positivo - que nunca diz mal 
de ninguém nem humilha quem quer que seja, antes, 
eleva, dignifica e estimula.

Tudo isto, porque além do que se disse, sabia abrir 
o cofre dos segredos de Deus, com a palavra passe:  
HUMILDADE.

Inspirado em artigo do Pe. A. Merino Bocos, cmf

Oração para pedir graças 
e a canonização da beata Maria Clara

Santíssima Trindade, altíssimo, omnipotente e bom Senhor! Vós, 
que fizestes resplandecer a vossa santidade na vida simples e hu-
milde da bem-aventurada Maria Clara do Menino Jesus, chamando-a 
a ser apóstola da vossa ternura e misericórdia, concedei-nos a graça 
da sua canonização. Fazei brilhar sobre nós a claridade da vossa luz, 
para que, vivendo no espírito das bem-aventuranças, pratiquemos as 
Obras de Misericórdia, em fidelidade ao santo Evangelho. 

Por intercessão da Beata Maria Clara do Menino Jesus, atendei 
as nossas preces e concedei-nos a graça que confiadamente Vos 
suplicamos (mencionar a graça).

A Vós toda a honra e toda a glória, pelos séculos dos séculos. 
Amem! 

P. N., A. M., G. P.
Bem-aventurada Maria Clara, rogai por nós!

(Com aprovação eclesiástica)
Comunicar as graças recebidas para:

SECRETARIADO MADRE MARIA CLARA
Rua Madre Maria Clara, nº1- Linda a Pastora

2790-379 QUEIJAS  
PORTUGAL - Tel: 21 424 18 40; Fax: 21 424 18 53
NIB: 0036 0019 9910 0017 0112 4 Montepio Geral

IBAN: PT 50 0036 0019 9910 0017 0112 4

Coroa de louvores a Deus
São 56 “glórias” em louvor da SSma Trindade, pelos 56 anos de vida de 
Madre Maria Clara do Menino Jesus.
Usando a coroa de 7 X 8 glórias - nas contas grandes: 
A Vós toda a honra e toda a glória, pelos séculos dos séculos.
Nas contas pequenas: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como 
era no princípio, agora e sempre. Amem.
Concluir, dizendo 3 vezes: A Vós toda a honra e toda a glória...
(Poderá, também, usar o terço, completando as 56 glórias)

Com aprovação eclesiástica

Oração para pedir Curas
Mãe Clara, pelo amor que tivestes a Jesus Eucaristia e para glória 
do Seu Santíssimo nome, pela filial confiança em Maria, a Mãe das 
Dores, e para exaltação da sua Conceição Imaculada, suplico-vos 
que rogueis pela cura de... (nome) e atendei as preces de quantos 
pedem a vossa intercessão, junto de Deus.
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo... (3 vezes).

Com aprovação eclesiástica


